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definirá papel de militares 

José Genoino 

BRASÍLIA — 
Enquanto um fa­
zia guerrilha nas 
matas da região 
do Araguaia, no 
Governo Mediei, o 
outro era Ministro 
da Educação. Ho­
je, na Assembleia 
Nacional Consti­
tuinte, como du­
rante o regime mi-
t i t a r , o 
éx-guerrilheiro Jo­
sé Genoino (PT-SP) e o Coronel re­
formado Jarbas Passarinho (PDS-
PA) nada têm em comum, a não ser 
a glande interesse, manifestado na 
ultima semana, de integrarem a co­
missão temática que estudará o pa­
pel dos militares na nova ordem ins­
titucional, onde, é claro, defenderão 
pontos de vista opostos e deverão po­
larizar as dicussões. 
B — Querem desarmar o Estado pa­
ra que ele fique ao dispor de qual­
quer grupo local — afirma Passari­
nho, declarando ser, desde já, 
contrário à proposta que Genoino 
apresentará na comissão, limitando 
© papel dos militares à defesa da so­
berania externa do País. 
'<• — Temos de movimentar a co­
missão. Não adianta discutir os Po­
deres da República se não discutir­
mos o que sao as Forças Armadas e 
o papel que tiveram ao longo da his­
tória do Brasil — diz Genoino. 
_ Denominada Comissão de Organi­
zação Eleitoral e Garantia das Insti-
Çiições, ela deverá discutir temas co­
tio o sistema eleitoral e os partidos, 
{frias a maior polémica deverá ficar 
mesmo por conta do papel dos mili-
{jares. Ao tomar conhecimento da 
«omposição inicial da comissão — 
ÍJue terá também como integrantes 
os Deputados Saulo Queiroz (Secre-
tário-Geral do PFL), Israel Pinhei­
ro Filho (PMDB-MG), Maurício Cam-
Ôos (Presidente do PFL) e o Senador 
Humberto Lucena (Presidente do Se-
áado) entre seus 63 membros — Ge­
noino reconheceu que "vai ser uma 

parada" fazer passar suas propos­
tas. 

Além da destinação exclusiva das 
Forças Armadas à defesa externa e 
da proibição de seu envolvimento, 
como instituição, em atividades polí­
ticas, o Deputado do PT pretende 
propor a unificação dos Ministérios 
militares em uma só Pasta, a da De­
fesa, a extinção das polícias políti­
cas, a adoção do serviço militar vo­
luntário e a proibição de julgamento 
de civis por tribunais militares. Ele 
quer extinguir também o Conselho 
de Segurança Nacional. 

Passarinho quer manter a redação 
consagrada nas Constituições brasi­
leiras desde 1891, subordinando as 
Forças Armadas ao Presidente da' 
República, aos postulados democráti­
cos e à defesa das instituições e da 
lei. Apesar disso, reconhece a neces­
sidade de modificação dos dispositi­
vos sobre Segurança Nacional da 
atual Carta. 

— Não pode haver uma Lei de Se­
gurança que chegue ao nível de ideo­
logia. Mas também não pode haver 
um Estado desprotegido. Temos de 
assegurar o equilíbrio — adverte ele, 
propondo a substituição das atuais 
medidas de emergência da Constitui­
ção por um Estado de alarme, que só 
poderia ser prorrogado com autori­
zação do Congresso Nacional. 

Alertando que "é preciso ter cui: 

dado para não fazer uma Carta anti-
ditadura ou anti-militares", o Depu­
tado Israel Pinheiro Filho partilha 
do ponto de vista de Jarbas Passari-

Na disputa pelos cargos, articulação 
je corpo-a-corpo são imprescindíveis 
í BRASÍLIA — Às vésperas da con-
dusão dos trabalhos de distribuição 
fios parlamentares nas nove Comis­
sões e 24 subcomissões temáticas da 
Constituinte, começa a agitar os ba-
tídores a disputa pelos cargos mais 
importantes da Assembleia. Ontem, 
0 Deputado Fernando Lyra (PMDB-
PE), que contribuiu para a eleição do 
fenador Mário Covas para a Lide-
cança do PMDB na Constituinte, co­
meçou a articular a candidatura do 
Èíder no Senado, Fernando Henrique 

tardoso, para o cargo de relator da 
omissão de Sistematização. Dispu­

tem ainda a indicação os Deputados 
Pimenta da Veiga (MG) e Bernardo 
Cabral (AM). 
i — Ê importante colocarmos o Fer-
fiando Henrique na Sistematização 
4- ponderou Lyra. 
1 Fernando Henrique, considerado 
rje centro-esquerda e de convicções 
aacionalistas, está sendo visto pelos 
parlamentares ligados a Covas como 
a melhor opção dentro do PMDB pa­
ta ser o relator da Comissão de Sis­
tematização. Pimenta da Veiga, que 
Conta com o apoio do Presidente do 
PMDB e da Constituinte, Ulysses 
Guimarães, além do Líder peemede-
fcsta na Câmara, Luiz Henrique, não 
ê tido como confiável pelo grupo de 
Covas. 
j Uma das análises que se faz em 
alguns setores do PMDB é de que 
Pimenta da Veiga adotou posições 
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dúbias em relação às linhas progra­
máticas do partido, quando liderou a 
bancada de 1985 a fevereiro último. 
Além disso, o estilo autoritário com 
que conduziu a bancada nesse perío­
do não se afina com o de Mário Co­
vas, que privilegia o PMDB e seus 
parlamentarei: descentralizando o 

t debate e as decisões. 
Bernardo Cabral, por outro lado, 

vem desenvolvendo um intenso tra­
balho de corpo-a-corpo junto à ban­
cada, ao contrário dos seus dois ad­
versários. Tem circulado pela lide­
rança do partido com frequência e 
pelos gabinetes de deputados e sena­
dores, pedindo apoio para a indica­
ção do seu nome para relator da Co­
missão de Sistematização. Ele acha 
que há poucos nomes credenciados 
para o cargo dentro da Assembleia 
Constituinte. 

Apesar de começar a se intensifi­
car a disputa pelos cargos das comis­
sões e subcomissões da Constituinte 
— Presidente, Io e 2o Vices-Presi-
dentes e Relator —, a maioria dos 
candidatos não está colocando ainda 
ostensivamente suas postulações, 
porque a definição da distribuição 
dos membros somente ocorrerá na 
próxima segunda-feira. O Líder do 
PMDB na Constituinte reúne-se ama­
nhã com o Deputado Luiz Henrique 
e os coordenadores das bancadas es­
taduais para concluir esse trabalho. 

nho. Ele sustenta que "não adianta 
ficar preocupado com sutilezas, pois 
se eles quiserem dar golpe dão mes­
mo". Israel, no entanto, está mais 
preocupado com outros assuntos que 
serão objeto de estudos, como o sis­
tema eleitoral e a organização parti­
dária. Deseja uma legislação para 
fortalecer os partidos e defende a 
adoção do voto distrital. 

— Vou defender o sistema distrital 
misto, pois o grande mal de hoje é a 
divergência entre companheiros de 
um mesmo partido, provocada pelo 
voto proporcional. 

Para mostrar que não haverá acor­
dos ou posições partidárias unifica­
das nas comissões, onde a maioria 
dos constituintes funcionará inde­
pendentemente, Israel, um pouro 
surpreso, reconhece que fecha com o 
PT em algums itens.,Entre eles, o da 
extinção do voto obrigatório, a ser 
defendida por ele e Genoino. 

— Votar é um direito do cidadão. 
O voto deve ser voluntário — diz 
Genoino. 

— Não concordo. Nos Estados Uni­
dos, muitos Presidentes são eleitos 
pela minoria. Será possível governar 
com a maioria da minoria num país 
como o Brasil? — contra-ataca Pas­
sarinho. 

Dois outros integrantes.da comis­
são, os Deputados Miro Teixeira 
(PMDB-RJ) e Saulo Queiroz (PFL-
MS) são ainda reticentes em reve­
lar suas propostas, já que pretendem 
ser relatores de suas subcomissões. 
Alguns interlocutores de Miro, no 
entanto, afirmam que ele parece sim­
patizar com a ideia de limitar as 
atribuições dos militares à defesa 
externa, o que, se confirmado ao lon­
go dos debates, poderá fortalecer a 
trincheira de José Genoino. 

Saulo Queiroz, sem adiantar pro­
postas, admite apoiar o voto voluntá­
rio (o brasileiro adora eleição, co­
menta), no que ficará próximo ao 
PT. Não deverá abrir mão, entretan­
to, do papel das Forças Armadas 
de garantir as instituições interna­
mente, posição que o colocará nas 
fileiras de Passarinho. 

MILITARES ATENTOS 

Objetivo é manter 
atuais atribuições 
BRASÍLIA — A partir desta semana, com a 

instalação das comissões temáticas da Cons­
tituinte, os assessores parlamentares dos Mi­
nistérios militares — que nos primeiros dois 
meses assistiram atentamente às sessões da 
Assembleia e dedicaram-se a contatos com 
parlamentares — vão concentrar seus esfor­
ços na Comissão de Organização Eleitoral e 
Garantia das Instituições. O objetivo é traba­
lhar para manter na nova Constituição as atri­
buições dos militares relativas à ordem inter­
na. 

Os assessores não possuem ainda um per­
fil completo da comissão e, por isso, não têm 
expectativas sobre a receptividade desse 
ponto de vista, segundo explica o assessor do 
Ministério da Marinha, Comandante Luis Pau­
lo Reguf. Eles acreditam, no entanto, que 
terão constituintes valiosos para a defesa de 
suas teses, como o Senador Jarbas Passari­
nho. Apesar disso, insiste Reguf. "todos os 
parlamentares são importantes". 

Reguf afirma ainda que sua missão junto à 
comissão é, segundo as instruções de seus 
superiores, "observar e informar ao Ministro, 
sem interferir". Não esconde, entretanto, que 
tentar levar as propostas dos Ministérios mili­
tares à comissão fará parte de seu tra­
balho. 

Assistindo às sessões ou circulando pelo 
"cafezinho" e por diversos gabinetes, os as­
sessores militares têm trabalhado diariamen­
te para o estabelecimento de uma "politica de 
boa vizinhança" com os constituintes que po­
derão participar da comissão que vai definir o 
papel dos militares. 
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